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A segurança do trabalho busca amenizar ou eliminar os riscos de 

acidentes e doenças causadas no ambiente de trabalho, esses riscos 

podem ser classificados em: físicos, químicos, biológicos, mecânicos e 

ergonômicos. Sendo o último objeto de  estudo da ergonomia que 

busca desenvolver critérios no ambiente de trabalho para fornecer 

conforto, segurança e condições de alto desempenho na durante a 

realização do trabalho. O presente trabalho objetiva analisar do ponto 

de vista da ergonomia as atividades do almoxarifado do Instituto 

Federal do Ceará - Campus Quixadá, um dos principais ambiente de 

apoio as atividades da instituição, além de identificar os riscos 

presentes nele, através da Análise Ergonômica de Trabalho que é uma 

das principais ferramentas metodológicas dos estudos ergonômicos. 

Inicialmente foi realizada uma pesquisa bibliográfica com os 

principais autores sobre o tema com enfoque na Análise Ergonômica 

do Trabalho (AET), posteriormente foram realizadas visitas in loco, 

junto com a aplicação de questionários com os trabalhadores do local. 

Após a análise dos questionários foram identificados os riscos do 

local, gerando a partir disso o mapa de risco junto com a elaboração 

de medidas de combate aos riscos, verificou-se por fim também a 

necessidade de um estudo mais específico perante as condições de 

levantamento e transporte de materiais no ambiente.  

 

Palavras-chave: Segurança do trabalho. Riscos. Ergonomia. 

Almoxarifado. Análise Ergonômica do Trabalho.  
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1. Introdução 

A segurança do trabalho surgiu devido à necessidade de minimizar ou eliminar riscos de 

acidentes e doenças provocados no ambiente de trabalho, buscando o bem-estar e saúde de 

todos os trabalhadores. Para Rossete (2015) quanto mais investir em segurança, menor a 

probabilidade de ocorrência de danos, acidentes, lesões, mutilações ou até mortes no ambiente 

de trabalho, ainda de acordo com o autor as chances de ocorrerem acidentes no ambiente de 

trabalho aumentam principalmente devido o ato inseguro praticado pelo indivíduo, consciente 

ou não, ou pela condição insegura do ambiente de trabalho o qual o trabalhador está exposto. 

Uma organização está propensa à ocorrência de diversos riscos e falhas em todas as suas 

etapas produtivas, esses riscos, que se dividem em físicos, químicos, biológicos, ergonômicos 

e de acidentes, apresentam uma série de agentes que podem afetar a saúde e segurança dos 

indivíduos expostos. O que segundo Motta (2009), determinadas condições de insalubridade, 

ineficiência, insegurança junto com desconforto são descartadas quando ocorre a adequação 

das limitações e da capacidade físicas e psicológicas do operador.  

Para Marques et al. (2010), a ergonomia é uma ferramenta multidisciplinar e holística 

abrangendo os mais diversos setores e componentes da empresa, suas possíveis consequências 

e interações, impactando desde aspectos físicos a organizacionais. A ergonomia estuda a 

relação do homem com o trabalho, seja seus meios, seus métodos e seus espaços (SILVA, 

2008). 

Em relação aos riscos ergonômicos, uma ferramenta utilizada para a abordagem de estudo de 

riscos no ambiente é a Análise Ergonômica do Trabalho. Essa análise é responsável por 

identificar e verificar a dimensão de problemas existentes no ambiente, buscando ações 

ergonômicas para a solução destes.  

Dentre diversos tipos de ambientes, o patrimônio público é um conjunto de bens, direitos e 

obrigações que possam ser mensuráveis em moeda corrente, pertencentes a uma entidade da 

administração pública seja direta ou indireta (VIECELLI; MARKOSKI, 2013). O estoque é 

um ponto crucial para a formação e desenvolvimento de diversas organizações e o modo 

como ele é organizado, armazenado e controlado pode ser um fator determinante para 

aumentar a eficiência operacional ou causar diversos problemas (DANTAS, 2015). Os 

almoxarifados são os locais de recebimento, armazenamento e direcionamento dos materiais a 
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todos os setores produtivos e administrativos de uma organização, de grande apoio para a 

organização do desenvolvimento de suas atividades.  

O presente estudo tem como objetivo à análise das atividades desenvolvidas pelo setor do 

Almoxarifado do Instituto Federal do Ceará – Campus Quixadá perante os princípios 

ergonômicos, além de identificar os riscos presentes no ambiente, através da Análise 

Ergonômica de Trabalho. Essa investigação se deu pela importância e complexidade das 

funções desenvolvida pelo setor para a comunidade acadêmica. 

 

2. Referencial Teórico 

Em um ambiente de trabalho, os trabalhadores são diariamente expostos a fatores de risco que 

podem levar a ocorrência de acidentes e doenças ocupacionais. Dessa forma, a segurança do 

trabalho tem função de estudar as possíveis causas desses fatores em busca de garantir um 

ambiente de trabalho saudável e seguro (BARSANO, 2018). Na abordagem holística da 

segurança do trabalho, Barsano (2018) ainda explica que a mesma possui dois enfoques para a 

visualização de acidentes: o reducionista, voltado para fatores físicos, biológicos, 

psicológicos, sociais e culturais e o sistêmico, voltado para entender as interações dos fatores 

que produzem o acidente.   

Esses fatores ou riscos ambientais subdividem-se em cinco grupos: físico, químico, biológico, 

ergonômico e de acidentes. Mas em relação aos riscos ergonômicos, Rossete (2015) os 

classificam de acordo com as situações que causam estresse, desconforto ou que exijam 

intenso esforço físico, posturas inadequadas e movimentos repetitivos que possam provocar 

lesões ao trabalhador como por exemplo iluminação inadequada, ritmo excessivo de trabalho 

e jornada de trabalho excessiva.  

Em se tratando de ergonomia, a norma regulamentadora – NR 17 busca melhorias 

ergonômicas no ambiente de trabalho e estabelecer parâmetros para proporcionar conforto, 

segurança e desempenho eficiente para trabalhadores em adaptação das suas características 

psicofisiológicas ao trabalho. Ela ainda fala que as condições do trabalho levam em 

consideração aspectos como levantamento, transporte e descarga de materiais, mobiliários 

junto com os equipamentos e fatores ambientais com a organização do trabalho. 

Em busca desses parâmetros para os autores Deimling e Pesamosca (2015), os estudos 

ergonômicos vem ganhando espaço dentro das organizações, visando trabalhos preventivos do 

que corretivos, os quais são financeiramente mais onerosos. Ainda de acordo com os estudos 

dos autores, iniciam-se nos departamentos ou postos de trabalho onde há grande incidência de 
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acidentes de trabalho, afastamentos, doenças, absenteísmos e até mesmo rotatividade de 

empregados.  

Um dos estudos ergonômicos que mais se destacam é a Análise Ergonômica do Trabalho 

(AET) que, de acordo com a NR 17 (1978), trata-se de uma avaliação da adaptação das 

condições de trabalho as características psicofisiológicas dos trabalhadores. Essa avaliação é 

importante na abordagem de estudo de riscos no ambiente de trabalho. 

Segundo Deimling e Pesamosca (2015) explicam que a análise ergonômica parte da 

identificação de um problema que justifique um estudo, buscando ações ergonômicas para a 

solução destes. A sua análise permite compreender a natureza e a dimensão dos problemas 

apresentados, bem como elaborar um plano de intervenção para abordá-los.  

Ainda de acordo com Shida e Bento (2012), ao entrarem em contato com a AET, os analistas 

têm a oportunidade de presenciarem todos os aspectos que envolvem uma análise ergonômica, 

tais como a observação sistemática, a diferenciação de tarefa e atividade, o funcionamento de 

uma organização do trabalho, as demandas, o processo de produção, os aspectos ambientais, 

dentre outros. A AET pode ser realizada em diversos ambientes de trabalho a fim de 

descrever todas as atividades desenvolvidas pelos funcionários.  

E uma das melhores formas para observar os riscos/problemas  presentes no ambiente de 

estudo tem-se o mapa de risco que é uma representação gráfica do conjunto de fatores  que 

estão presentes no ambiente de trabalho e que são capazes de acarretar agravos à saúde dos 

seus trabalhadores (NOVELLO, NUNES E MARQUES, 2011).  

 

 

3. Metodologia 

A metodologia desse trabalho consta de uma pesquisa bibliográfica, baseada nos principais 

autores relacionados à área de segurança do trabalho, ergonomia e de risco ambientais, mas 

principalmente focando na Análise Ergonômica do Trabalho (AET). Primeiramente, foram 

realizadas diversas visitas in loco com o objetivo de identificar tanto o processo das 

atividades, como analisar o ambiente, além de observar a estocagem de materiais, os tipos 

estocados, a organização do ambiente e a acessibilidade. 

Posteriormente com esses dados, foi formulado um questionário a ser aplicado com a 

finalidade de obter informações necessárias sobre os riscos para a formulação da AET. Por 

fim o questionário aplicado aos funcionários do almoxarifado foi elaborado baseado nos 

artigos de Xavier et al. (2017) e Wictor, Moro e Galvan (2017), os quais utilizaram a mesma 
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metodologia de pesquisa aos funcionários do ambiente dos seus respectivos estudos. 

 O questionário continha perguntas relacionadas a rotinas diárias das atividades do 

almoxarifado, de possíveis riscos presenciados no ambiente e sobre a opinião dos 

funcionários sobre alguns aspectos.  

Uma das questões leva em consideração a classificação da relação dos funcionários com seu 

ambiente de trabalho em 3 níveis: ruim, regular e bom, além de considerar as questões que 

trata de repetitividade e monotonia com respostas de sim ou não, as respostas contam com 

uma escala pontuação de 1 até 10. Com as respostas obtidas e das observações feitas no 

ambiente pretende-se elaborar um mapa de risco, onde localize cada risco dentro do ambiente, 

mostrando o seu grau. 

 

4. Resultados e Discussão  

Através das visitas in loco ao setor analisado foi desenvolvido um fluxograma (figura 1) onde 

se mapeia o processo das atividades desenvolvidas pelo setor, que foi baseado no trabalho de 

Azevedo (2016). 
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Figura 1 – Fluxograma das atividades 

 
 

Fonte: Elaboração própria (2019). 

 

Em relação as respostas obtidas do questionário, com exceção de uma das questões, que era 

sobre aspectos do ambiente, todas as respostas foram obtidas e se mostraram muito 

satisfatórias. A resposta dessa questão será mostrada pelo gráfico abaixo:  
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Figura 2 - Análise da questão sobre aspectos do ambiente 

 

Fonte: Elaboração própria (2019) 

 

 

O funcionário 1 classifica como bom o seu relacionamento com o ambiente de trabalho nos 

aspectos de iluminação, temperatura e ruídos e regular nos aspectos de vibrações, qualidade 

do ar e cor do ambiente. Já o funcionário 2, o qual trabalha a mais tempo no setor, respondeu 

que sua relação com o ambiente de trabalho tende ser boa nos aspectos de iluminação, 

temperatura, ruídos, vibrações e qualidade do ar e regular em relação a cor do ambiente. 

Dessa forma, o gráfico explica que as atividades que possuem maior chances de provocar 

riscos aos funcionários são os riscos que tem nota maior que quatro, ou seja, atividades 

relacionadas a repetitividade, qualidade do ar, cor do ambiente e ruídos, sendo vibrações, 

temperaturas e iluminação riscos que devem ter uma devida atenção. 

 

 

4.1.  Riscos encontrados no ambiente 

A partir das respostas obtidas pelo questionário, das visitas in loco e com a ajuda da literatura, 

foi confeccionado um mapa de risco voltado para os riscos, tratando tanto dos riscos 

ambientais, de acidentes e os ergonômicos. Segue os riscos identificados no ambiente, 

ordenados, baseado no gráfico apresentado anteriormente e das análise da literatura: 

 

 Repetitividade; 

 Cor do ambiente; 
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 Ruídos; 

 Qualidade do ar; 

 Postura inadequada; 

 Desnivelamento; 

 Levantamento e transporte de cargas; 

 Queda de qualquer material por empilhamento ou mau armazenamento; 

 Trabalho sentado (Boa parte da carga horária);  

 Fadiga visual; 

 Poeira. 

 

No desenvolvimento das atividades, os funcionários passam boa parte das suas jornadas, 

sentados, realizando atividades no computador. Isso provoca tanto uma postura inadequada 

como fadiga visual, já que a coluna e a visão irão ser forçados demasiadamente, além da 

repetitividade do trabalho. 

Já em relação ao ambiente físico, os funcionários se queixaram principalmente de três riscos. 

O primeiro foi o ruído ocasionado pelo tráfego de automóveis próximos ao ambiente; o 

segundo foi a qualidade do ar, pois o ambiente é totalmente fechado sem ventilação natural e 

por fim a cor do ambiente, já que a iluminação não fornece uma maior clareza do ambiente. 

De fato, durante as visitas in loco, todos esses riscos foram presenciados no almoxarifado. 

Devido a estocagem de materiais, a presença de poeira torna-se um risco, mesmo que as 

atividades de limpeza estejam dentro dos padrões, esse risco químico pode ocasionar 

problemas respiratórios. O levantamento de peso e o transporte fazem parte das atividades 

executadas, a realização do levantamento de peso e o transporte, sem ter as devidas instruções 

de realização, irão ocasionar desgastes da coluna e posteriormente as DORT’s. (Distúrbio 

osteomuscular relacionado ao trabalho). 

No decorrer das observações feitas no ambiente, foram detectados desnivelamentos, vários 

degraus e rampas no ambiente. Porém, nas respostas dos funcionários, não foi comentado esse 

item, embora a presença deles possam ocasionar um maior esforço na movimentação dos 

funcionários e representar um risco de acidentes de trabalho, fator esse ocasionado pela 

adaptação do ambiente para o almoxarifado que antigamente era o auditório do campus. 

Em diversas vezes foi presenciado que os funcionários do ambiente eram também 

responsáveis pelas entregas de materiais nos outros ambientes, o que caracteriza o transporte 

“excessivo” de cargas e também a utilização de ferramentas (carrinho de carga) sem apoios 
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ergonômicos. 

 

4.2.  Mapa de risco 

 

Para a elaboração do mapa de risco foi adotado um método de escala de notas, adotando uma 

nota pra cada resposta do questionário, as respostas “não” e “bom” receberam nota zero, as 

respostas “regular”, “ruim” e “sim” receberam nota dois e três respectivamente. Nessa 

elaboração, só foi levado em conta as respostas das perguntas quatro, treze e quatorze, pois 

em uma análise inicial foram as únicas respostas que identificaram algum risco presenciado 

pelos funcionários.  

Para cada item que obtivesse nota até 1 ponto, será considerado com o grau pequeno, se for a 

partir de 1 até 2 é grau médio e, acima de 2, grau elevado. Já para os itens que foram 

identificados através das observações in loco, foi adotado uma relação de duração pelo tempo 

da jornada de trabalho, trabalho sentado, postura inadequada e fadiga visual considerando 

grau elevado, pois são efetuados em boa parte do tempo do trabalho, poeira, levantamento e 

transporte de cargas, desnivelamento e ferramentas inadequadas grau médio e queda de 

materiais grau pequeno.  

O risco de poeira não será apresentado no mapa de risco, apesar de possuir grau médio no 

ambiente de estudo. Segue abaixo o mapa de risco, o qual terá foco nos riscos ergonômicos:
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Figura 3 – Mapa de risco ergonômico do almoxarifado 

 

 
Fonte: Elaboração própria (2019).
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O mapa mostra o grau de cada risco identificado no ambiente e especifica também onde o 

risco dentro do almoxarifado atua, é possível observar ainda que cada risco atua de forma 

sistemática com os demais e que os riscos observados estão de concordância com outros 

estudos como o trabalho de Fogaça (2012) um dos seus ambientes de estudo, que também é 

um almoxarifado, apresentou alguns riscos parecidos como postura inadequada, movimento 

repetitivos e a presença do risco de queda de materiais. O autor ainda trata que a postura na 

hora do levantamento e no transporte de materiais acaba ocasionado uma sobrecarga nas 

regiões lombares dos funcionários. Já no estudo de Aiex, Cavalieri e Zarantonello (2014), 

houve a detecção de dificuldades de locomoção no ambiente e também no manuseio e 

transporte dos produtos. 

A NR 17 ainda ressalva que os trabalhos manuais devem ser realizados com mobiliário que 

proporcione condições de boa postura e uma visualização e operação de qualidade. A norma 

ainda fala que trabalhos que devem ser executados sentados poderá ser necessário um suporte 

para os pés. 

A presença de riscos físicos indica que é preciso tomar medidas corretivas e preventivas para 

evitar que doenças relacionadas ao trabalho venham a afetar os funcionários. Com a aplicação 

do mapa de risco elaborado, busca-se que todos as pessoas que possam vim visitar o 

almoxarifado tenham noção dos possíveis riscos que podem vim a ser expostos e estimular a 

conscientização e prevenção de possíveis acidentes. 

 

4.3.  Medidas de combate aos riscos ergonômicos 

 

 

Para elaboração de medidas relacionadas aos riscos só serão analisados os riscos com maior 

impacto e reclamações pelos os funcionários, que são repetitividade, cor do ambiente, ruídos, 

qualidade do ar, postura inadequada, desnivelamento, levantamento e transporte de cargas e 

queda de qualquer material por empilhamento ou mau armazenamento. 

Os riscos identificados podem ser mitigados ou totalmente eliminados com a adoção das 

medidas apresentadas abaixo, nenhuma das medidas são de caráter de alto custo ou demanda a 

necessidade de tempo ou pessoal que a organização não possa fornecer. Essas medidas foram 

formuladas a partir de diversos estudos de outros autores e pelos conhecimentos obtidos na 

cadeira de ergonomia, as medidas estão ordenadas de acordo com a hierarquização dos riscos 

encontrados no ambiente apresentados anteriormente. 
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 Ginastica laboral entre 5 a 10 minutos para combater a repetitividade das tarefas e ajudar 

na mitigação do grande tempo que os funcionários passam sentados, além de ser uma 

grande aliada no combate as DORT’s; 

 Escolha de uma nova cor para o ambiente que possa facilitar o trabalho desenvolvido, 

tanto por ser uma cor confortável aos olhos e que ajuda na propagação da luz como 

também a adoção de iluminação suplementar ou aperfeiçoar a iluminação geral; 

 Adoção de um isolamento acústico mais efetivo, já que o ambiente sofre com os ruídos de 

salas vizinhas e do estacionamento; 

 Melhoramento da qualidade do ar, através de uma limpeza nas centrais de ar-condicionado 

ou até a possibilidade da entrada de ar natural já que o ambiente é fechado; 

 Conscientização dos funcionários sobre a importância da postura no ambiente de trabalho; 

 Nivelamento do piso, através de uma reforma no ambiente; 

 Implementação de estudos ou de metodologias ergonômicas já existentes para transporte e 

levantamento de peso; 

 Implementação de metodologias para organização, limpeza e armazenamento de 

materiais; 

 Adoção de um sistema/programa mais específico para a organização de materiais 

armazenados no ambiente. 

 

5. Conclusão 

Com as visitas ao ambiente de estudo e a constatação de problemas ergonômicos, é 

demostrado a importância dos princípios da ergonomia e suas aplicabilidades, esses riscos 

identificados no almoxarifado são de impacto variado, mas se destacam os riscos de 

repetitividade e de postura inadequada entre outros como os de maiores graus no ambiente, 

mas que eles podem ser mitigados ou eliminados através da adoção de medidas de combate já 

apresentadas com o intuito de melhorar a ergonomia e a funcionalidade do ambiente. 

Mesmo com o levantamento de dados, identificação dos principais problemas ergonômicos e da 

proposição de ações de melhoria verificou-se a necessidade de um estudo mais especifico perante 

as condições de levantamento e transporte de materiais. Como sugestão para estudos posteriores, 

busca-se a adoção de um método especifico de avaliação postural. 
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